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Exp. Líq. Invest. Gastos Púb.
Consumo PIB

01 de março de 2024Márcia Rodrigues
marcia.duarterodrigues@millenniumbcp.pt

O PIB PORTUGUÊS CRESCEU 0,8% NO 4ºT 2023, IMPULSIONADO PELO CONSUMO

CONTRIBUTOS PARA A VARIAÇÃO HOMÓLOGA DO PIB CRESCIMENTO DO PIB NA UEM – 4ºT 2023 (tvh)

NOTA: Excluem-se os países da UEM para os quais ainda 
não existe informação disponível (e.g. Grécia).

Fonte: INE - Contas Nacionais Trimestrais ; Eurostat; 
Datastream; Millennium bcp

No quarto trimestre de 2023, a economia portuguesa registou um crescimento de 0,8%,
após a queda de 0,2% no trimestre anterior. A expansão da atividade foi determinada por
um forte aumento do consumo privado, que beneficiou de uma melhoria do rendimento real
disponível das famílias na sequência da redução da inflação; a par com a recuperação das
exportações, após dois trimestres consecutivos de queda. No que respeita ao investimento,
salienta-se a aceleração observada nas componentes de construção e de bens de capital,
com a última a ter um contributo de 0,4 p.p. para o crescimento do PIB. Com efeito, o
contributo da procura doméstica foi de 1.1 p.p., enquanto as exportações líquidas tiveram um
contributo negativo de 0,3 p.p., em virtude de um crescimento das importações superior ao
das exportações, ainda assim menos acentuado que no trimestre anterior. Em termos
homólogos, o crescimento do PIB foi de 2,2%. No conjunto do ano, a economia portuguesa
registou uma expansão de 2,3%, em termos reais, e 9,7%, em termos nominais.

PIB E INDICADOR DE SENTIMENTO ECONÓMICO
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